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A acção que aconselha aos anar-

«D'abord les anarchistes doi-

vent renoncer á la guerre d'armée,

OANAlllllllSMll

A doutrina anarchista encon-

tra-se em diversas publicações,

ue são conhecidas e vulgares.

esume bem esta doutrina e com

innegavel habilidade um livro_ha

pouco tempo publicado: La soczété

¡nouvante et l'Anarc/u'e. O seu

auctor. Jean Grave, se não é um

homem de sciencia e um erudito,

revela conhecimentos historicos e

scientiñcos, e mostra que os com-

prehende.

A sua obra foi sequestrada e

anniquilados os exemplares da

' edição. Mas alguns d'estes esca-

param, e um nos foi facultado por

alguns dias, que lemos attenta-

mente, e do qual copiámos alguns

trechos importantes que adeante

vão citados.

Uma das qualidades d'esse li-

vro é a sua mo ieração relativa.

que apenas se trae_nos ultimos

capitulos. Nos primeiros não_ de-

fende as violencias e os crimes

contra a prepriedade e os proprie-

tarios (a. que chama os burguezes),

mas trata. de os explicar. E' assim

que diz a pag. 17.

«Ce qui tend beaucoup à em-

brouiller les idées. c'est
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l tria, nada de familia, abolição da.

| iropríedade individual, ampla li-

erdade, ampla iniciativa, e soli-

dariedade univegsal, para que a

_liberdade de uns não olfenda a lia

 

contrearmée, aux batailles rengées = herdade e a iniciativa de outros.

enplaine, etc... La lutte devra se

iorter principalement á détruire

les institutions, ñamber les actes de

pr0priété, plan de cadastre, procé-

dures de notaires et avoués, régis-

tres de perception, renversement

des bornes de partages, destruction

des actes d'état civil, etc. Expro-

priation des capitalistes, prise. de

possession au nom de tous, misse

á la libre diSposition de la masse

des objects de consommation, tout

cela est l'oeuvre de groupes res-

traints et éparpillés, oeuvre d'es-

carmouches et non de batailles re~

guliéres. C'est cette guerre que les

anarchistes doivent chercher a de-

veloper partout.,, (pag. 22).

Afinal, acaba per aconselhar a.

violencia e os crimes no seguinte'

significativo trecho:

«Que dans la. révolution qui se

prepare il y ait des vengances indi-

viduelles, qu'il y ait des massacres.

qu'il y ait des actes de sauvagerie,

cela est fort probale, cela est apre-

voir; mais qu'y pouvons nous

«Non seulement personne ne

pourra l'empêcher, mais on ne de-

ue rim- [ora pas l'empêcher. Si les propa-

monde société qui nous r git, ba- !Bandistes _50m déP'êSSéS Pa!“ 'a fo“"

sée sur l'antanãonisme des inte- ¡le, tant mieux! Quelle quille toux

rêts a mis les in a

les uns avec les autres, et les for-

ce a s'entredéchirer pour s'assurer

lsiblerie! Car si elle soufroit que

1l'onJ'asse de la réation pour lui

Na simples approximação de

alguns d'estes fundmentaes prin-

icipíes está manisfesta ou talente

a utopia.

l Digamos em primeiro logar

que o governo, as auctoridades,

as leis, a patria, a familia e a pro-

priedade individual, que não exis-

tiam, nem podiam existir nas epo-

choas primitivas foram um lento

e successivo resultado da evolu-

ção do rogresso.

i E' c aro que na exposição e de-

I fesa da doutrina anarchista, como

Ide_ todas as doutrinas, ha a parte

critica. e negativa e a parte pos1ti-

va. A primeira é facil. Como não

ha, nem houve nunca, nem pode

nunca haver governos perfeitos,

nem auctoridades perfeitas, nem

deixará nunca de poder haver

abusos na familia e na preprieda-

de, é facil criticar e censurar a

sociedade imperfeita ue existe,

como será sempre faci no futuro

i crititar e censurar as sempre im-

' perfeitas que hão de eXistir.

l A critica do livro a que nos

'termos referido, com a de todos

!os livros anarchistas, dirige-se

principalmeute conta a proprieda-

  

nada dizem de novo e reproduzem

ividus aux prises ceux qui VOUdFODt faire de la Sen- a critica de todos os livros socia-

listas. considerando a proprieda-

de como o producto do roubo, da

ja possibimé de vivre_ Dans 13 so. enleverquelques victimes, on peur- lfraude e do direito da for-ça. «La

ciété “mena, j] faut être ou vo_ rait en faire pour enrayer son élan propríété individuelle, diz Jean

leur ou volé' écmseur ou écrasé;'révolutionnaire, pour l'empêcher Grave, n'este

pas de milieu.» _ j

A'parte a exaggeração, é isto|

na socwdade o strugle for life ou

a lucta pela existencia. Occorre

perguntar: se esta lucta é natural

e essencial entre os animaes irra-

cionaes, porque não será tambem

natural entre os homens, antes

lo menos de um estado de civi-

isação universal, que ainda leva.-

rá seculos a realisar-se?

Como prova de moderação, o

auctor condemna explicitamente

o roubo, censurando aquelles que,

:ou: couleur d'atta aer la proprieí

té se font les deyzznseurs du. ool.

' Tambem diz que não approva,

, sem um motivo ou fim especial,

matar burguezes, assassinar pa-

trões, incendiar officinas, monu-

mentos, etc. Mas logo depois ac-

cresceuta o seguinte:

l

.Supposons un état de lutte

entre patrons et ouvriers, une gré-

. ve quelconque. Dans cette greve

il y a certainement des patrons,

qui, plus féroces que les autres,

ont, pour leurs exactions, necéSSi-

té de cette greve, ou pour leurs

intrigues la font durer, en ame-

nante leurs collégues à reaister

aux demandas des grévistes; cer-

tainement ces patrons attirent sur

eux l'animadversion des travail-

leurs.

Sup osons un de ces patrons

executd) au coin d'une borne, avec

i nn écriteau expliquant qu'il a été

tué comme exploiteur, ou bien son

' usine incendiée pour les mêmes

inotifs. Lá pas moyen de se trom-

r sur les raisons qui auraient

ait agir les auteurs de ces acets,

et nous pouvons être_ certains

qu'ils seraient applaudis_ de tout

le monde travailleur. Vozlá l'acte

raigonnb.

de toucher aux Institutions qui

doivent diSparaíte, our lui faire

épargner ce qu'elle Oit détruire.,,

E mais adeante acciescenta:

«Pas de sentimentalisme bête,

quand même la fureurdes foules

s'egarerait sur des têtes plus on

moins innocentes.»

A' cerca da propaganda pelo

facto, ou da instigação á violencia

e ao assassinato, tem havido des-

sidencias no passado anarchista.

Segundolêmos n'um artigo nota.-

vel e repleto de factos bem averi-

internacional de Londres de 1881

declara legítimos todos os meios de

anniquilar os representantes da

ordem social, soberanos, ministros,

padres, empregados de policia, ca-

pitalistas, todos os chamados ex-

ploradores, sem nenhuma contem-

lação pelas pessoas. Alguns mem.

Eros reclamaram a favor dos bons

patrões e dos bons ricos. A isto

reSpondeu o companheiro Ternevin:

«Por espantoso que isto vos pa-

reça, o rico e o bom patrão são

mais nocivos do que os maus, e

guados, o congresso “embate/mens

meiro logar. Com effeito, o mau

rico semeia em tôrno de si o odio,

ao passo que o bom leva os inge-

nuos a 'desculpar a riqueza»

A ferocidade levada a este ex-

cesso é reprovada por alguns che-

fes anarchistas, mesmo dos que

pregam a propaganra pelo facto,

como Kropotkine e Eliseu Reclus.

Vejamos porém em que con-

siste a doutrina anarchista. O elen-

co e grandioso mas resumido; na-

da de governo, nada, de auctori-

dades, nada de leis, nada de pa-

são estes que fusilaremos em pri mesmo autor;

accessible, qu'á

ceux qui exploitent leurs sembla-

bles»

l A grande uestão é sempre a

de que na pro ucção o trabalhor

recebe menos do que o capitalis»

ta, o trabalho menos do que o ca-

pital, e muito menos do que lhe

¡devia competir. E tudo isto signi-

fica, segundo dizem anarchistas e

socialistas, que a miseria é o re-

sultado da má organição social.

Aqui está o erro, porque a mise-

ria existiu sempre e sem re ha de

existir, emquanto os pro uctos da

terra e os bens do mundo não fo-

rem sutficientes para que cheguem

lde individual. Mas n'esta parte,

Repetições .

 

l pour se dÍSputer une bouchée de l

pains. ou s'arracher une place

chez un exploiteur. Les causes de

luttes et d'animosité étant détrui-

tes, l'harmonie sociale s”établira.

«Il se formera bien, entre les

diverses groupements, une con-

currence, une emulation vers le

mieux. etc.; mais cette concurren-

ce, cette emulation seront toutes

courtoises, puisque l'interêt mer-

cantile, propriétaire ou gouverna-

mental ne viendront pas se mettre

enntravers, et que les concurrents

retardataires auronttoute facilité

pour s'assimiler les progrés ac-

quis par leurs concurrents plus

heureux.»

H Utopia verdadeiramente infan-

ti

Isto são phrases, não é uma

demonstração. A solidariedade hu-

mana é um grande principio. Mas

como ha de existir esta solidarie-

dade sem leis, sem auctoridades e

sem governo? Qual é a garantia

de que sem governo nem auctori-

dade de nenhuma. especie cada

um respeite a liberdade e a inicia-

tiva dos outros?

Mas já n'outra parte tinha di-

to: -La société, qui est une pre-

miére tentative d'um essai de so-

lidarisatíon. . .» Confessa isto, e

quando diz société refere-se á or-

ganisação social existente com leis

e um governo; mas contradiz-se,

querendo a solidariedade e imagi-

nando que a possa haver sem leis

e sem governo isto é, sem organi-

sação social.

Ainda diz n'outra parte (pag.

131.)

«Votre société, basée sur l'an-

tagonisme des interêts, ayant pro-

duit la lutte entre individus, pro-

créé la bête malfaisante que l'on

nome l*homme civilisé, trouve une

organization basée, au contraire,

sur la solidarité la plus étroite.»

Aqui está a grande contradi-

ção. Quer uma or anisação social

baseada na solt' _orientada Mas

uma organisação social qualquer

sub-entende infallivelmente um go-

verno e uma lei. Como é então

que um dos essenciaes principios ~_ _ .

a doutrina é a completa suppres~'lllu_stre articulista,

são de governo e de leis?

Uma sociedade solidarisada,

nnuncios permanentes, contracto especial

»25 p. c. de abatimento aos snrs. aSSignantes

 

«Il est donc bien evident que

nos idées ne sont pas realísables

ímme'díatement, nous ne faisons

nulle diñ'iculté de le reconnaftre,

mais elles le deviendront par l'e-

nergie que sauronte déployer ceux

qui les auront comprises.»

Se ellas não são immediata-

mente realisaveis, como é que a

energia as tornará taesf Este é

evidentemente o ponto fraquissi-

mo de toda a argumentação anar-

chista, e em especial do livro de

Jean-Grave.

O erro capital do pensamento

anarchista, que suppomos de boa

fé nos verdadeiros fanaticos, é par-

tirem do principio de queo homem

é especialmente bom, e que só as

organísações sociaes o teem tor-

nado mau. Era o erro de Rousseau.

Nós vemos, pelo contrario, que os

homens não civilisados. isto é,

antes, de qual uer organisação

social,são natura mente mais maus

do que bons, e principalmente

crueis. A organisação social e o

seu progresso é que os tem torna-

do melhores e mais humanos. Até

as creanças. em que impera o ins-

tincto natural antes da educação,

são propensas á crueldade.

Sympathico, quando defende

como principio absoluto, a liber-

dade humana, o anarchismo como

doutrina tem princi almente um

grande defeito: é a solutàmente

irrealisavel.

Vamos agora ver, para poder-

mos fazer a comparação, em que

consiste hoje o verdadeiro socia-

lismo.

Antonio Serpa.

w...

ASSUMPIU llltll
Continuando a «Patria» a ex-

¡ pôr_ o seu plano de melhoramentos

mais imprescindíveis, passou do

hospital para o cemiterio.

E' a ordem naturalissima das

coisas, e assim ha a sequencia lo-

gica.

Somos chamados á barra pelo

que tendo a

maior consideração pelo nosso es-

cru uloso respeito á lei, nos cita

completamente para todos os ho- para nos servirmos do proprio ter- as ¡SPOSÍÇÕBS do 00d- Adminis-
O desconhecimento d'esta

verdade economica é a causa de¡

illusões de socialistas e de anar-.

chistas.

A este respeito diz Jean Grave.

«Ces idées, en evoluant, nous

conduisent à la révolution,» Esta

é a defesa indirecta dos meios

violentos de distruição e assassi-

nato, designadas sob o euphemis-

mo de revolução.

_ Mas vamos agora á parte posi-

tiva.

E depois da revolução?

Eis o que a este respeito diz o

«A rés répliquerons nous, ce

sera a liberté la plus complete

pour 'les individus, la. possibilité

pour tous de satisfaire leurs be-

soins ph siques, intellectuels, et

moraux. 'auctorité et la proprié-

té étant abolies, la société n'etan-

te plus, comme actuellement, ba-i

sée sur l'antagonisme des interê-

ts, mais au contraire, sur la soli-

darité la lus étroite, les indigents

assurés u lendemain, n'ayante

lus a thesauriser en prévision de

'avenin ne se regarderent plus

en enneinis, preta á se devorar

mo dos anarchistas, em que não

houvesse prOpriedade indiv1dual, e

que não precisasse de g0verno

nem de leis, é um ideal, como

dissemos, e' como adiante desen-

volveremos; e sendo um ideal, é

um estado para que devemos ca.-

minhar indefinidamente, mas a

que não chegaremos nunca. O er-

ro capital da doutrina anarchista

trativo, que estatuem, que é a des-

peza obrigatoria das camaras a

construcção e conservação dos ce-

miterios.

Muito e muito obrigado.

Fomos verificar o que a lei di-

zia, e, na realidade, lá está muito

expressamente declarado, o que

nos affirma a «Patria».

Mas vimos, tambem, ue a

é lS julgar que elle será realísa- Cargo das camaras e como espe~

ve depOis da revolução,

Mas esta nossa ob'ecção é tão

obvia, que não podia eixar de oc-

correr a homens intelligentes. e

especialmente ao auctor do livro

a que nos temos referido, e elle

não deixa de o confessar nos tre-

chos que vamos citar.

Um d'elles é o seguinte:

«Il este malleureusement trop

vrai que les idées qui sont le but

de nos aspirations ne sontlpas im-

me'diatement réalisables. ' rop in-

firme est la minorité qui les a

comprises pour qu'elles aient une

inñuence immédiate sur les évé-

nements et la marche de l'organi-

sation sociale. Mais est-ce une

zas obrigatorias estão muitos ou-

tros encargos.

Concordamos em que havia

vantagens em se mudar o cemi-

terio, assim como os havia em se

reformar por completo a viacção

dentro da villa; em abrir novas es-

tradas no concelho; em se eXplo-

rar aguas que ermittissem o es-

tabelecimento e boccas d'incen-

dio e o fornecimento d'ellas para

os domicílios; em se .reformar por

completo a illuminação publica;

em se criarem mais escolas de

instrucção primaria; em se orga-

nisar um corpo de policia, etc.,

etc. '

Mas aonde está a receita suffi-

raison pour ne pas travaillerá ciente?

leur réalisationb (pag. 280). Isso é que nós, francamente.
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ígnoramos, e duvidamos muito

que haja quem nos indique, aonde

a devemos ir buscar.

Se reccorrermos ao's impostos,

nem 100 °¡,, sobre as c'cntribuições

do estado dão para todas essas

despezas. . _

Se recorrermos ao emprestimo,

muito peior, porque se houvesse

quem fornecesse capital, nunca

haveria _rendimentos, que podes-

sem satisfazer aos encargos d'elle

resultantes, e mais ás deepezas

inherentes aos melhoramentos a

fazer.

Diz o illustre articulista, que

a mudança do cemíterio não traz

encargos de maior. porque os do-

nos dos predios conñnantes ou

fronteiriços bem poderão, se hou-

ver boa vontade subsidiar larga-

mente a obra.

Nós duvidamos muito de tal

boa-vontade.

Essa duvida é, porém, facil de

desfazer, para o que basta sim-

plesmente exigir dos interessados,

documento, pelo qual declarem

nal a quantia que dão. na hypo-

t ese de o cemiterio ser mudado.

E quem tem tanto interesse no

assumpto, sobretudo pelo justo re-

ceio de que o actual cemiterio não

tem a capacidade bastante para

o movimento obituario da fregue-

zia, e assim dentro em breves an-

nos não pode o terreno por virtu-

de da saturação consumir os ca-

daveres, não deve poupar- se ao

sacrifício de interceder perante os

interessados, visinhos, para que

elles paguem o que fôr justo.

Consiga, pois, o sabio articu-

lista aquillo que lhe parece facil,

e verá realisado, cremos nós, um

dos seus projectos, em que mos-

tra interesse, pela prioridade, que

lhe deu. _,

Relativamente á planta da vil-

la, é possivel, que ella se consiga

sem o minimo dis'pendio para o

cofre municipal, e sem muita de-

mora.

E' sabido que a companhia a

quem foi adjudicada a illuminação

publica. por meio de electricidade,

tem muito adeantados os traba-

lhos para o levantamento da plan-

ta da villa; e completados elles

tem de ficar uma copia no archi-

vo da Camara. .

Se essa copia não serv1r para

o ñm ue se tem em vistas, pelo

menos um auxiliar importantís-

simo que pode ser completado com

pouca despeza.

Eis mais um dos projectos rea-

 

J'

metro o coração d'uma mulher e muito quente. dias de sol abraza- de Berne, foi alarmada pelas iii-'expressamente em Pariz e illnm i-

elle, por espirito de imitação, ar-

ranjou tambem um coração; mas

parece-me que o d'elle não é de

boa tempera, por ue añna e desa-

ñna com facilida e e assim não dá

as noticias do tempo certas. _

Disse que o ar caminha dos _sr-

tios aonde sobra para aquelles

aonde falta.

Aqui revela-se a grande obra

do Creador. Procurou por tudo e

em tudo compensar o mais possi-

vel.

Para uns lados deu excesso,

para outros deu falta; mas procu-

rou cobrir estas faltas com os ex-

cessos dando a estes compensa-

ções muito em relação com o seu

trabalho e ás vezes ainda supe-

riores.

Conta-se até a proposito d'isto

uma historia em que uma costu-

reira não podia nunca acabar as

obras por falta de linha; mas, fe-

lizmente, para ella, cosia ao lado

um alfayate muito trapalhão, ao

qual sobrava sempre linha que a

cedia á visinha.

Foi um acaso feliz, dirão, sen-

tar-se este alfayate ao lado da

costureira e eu digo que foi a lei

das compensações da. natureza que

a levou a sentar-se ao lado d'a-

quelle e não d'outro.

Esta cavaqueira vae. pois, es-

cripta com o unico Fim de desnor-

tear o auctor do Tempo. Elle que

diga agora, se lhe parece, que es-

tá em tempo de rosasl x

As correntes atmosphericas

deslisando pelos valles incidem

nas montanhas, reliectem-se n'ou-

tra. direcção e lá vão dep'ois se-

guindo outro rumo.

O grande valle do Occeano

presta-se para elias ahi correrem

sem obstaculo e fustígarem os ha-

bitantes do litoral com vergasta-

das rijas dadas sem compaixão.

Agora entrou em minha casa

um amigo a quem Ii esta cava-

queira e disse-me que o caso da

costureira e do alfayate era veri-

dico e que se deu ha pouco tempo

disse-me, porém, que o alfayate

não era trapalhao, como disse;

mas pregava botões com pouca li-

nha e dava pontos eSpaçados e

assim sobrava-lhe linha.

Elle só sabia as linhas com que

cosia a obra.

O meu amigo pede-me para di-

zer uma piada sobre o vento nor-

te.

Di'r-lhe-hei que nós vivemos no

hemispherio norte, isto é na parte

lisados, pelo que felicitamos o il-._norte da terra e os ventos que

lustre CunctaCtor.

 

Cavaqueirz

DE¡ BASPÀO

Todos sabem o que é um ba-

rometro. Marca a pressão atmos-

herica. Se a atmosphera se rare-

az diminue-se a pressão e o baro-

metro desce. Se pelo contrario ella

se condensa elle sobe porque a

pressão augmenta. .

A pressão normal é de 760 mi-

limetros.

As grandes correntes atmos-

phericas que produzem os ventos

_vão dos sitios em que o ar está

mais condensado para aquelles

aonde se encontra rat-efeito.

Por outras palavras: n'uns si-

tios ha ar de mais, n'outros falta

e elle vae dos sitios aonde sobra

para aquelles aonde falta. _

Escrevi assrm para tornar isto

intelligivel bastante O

Já. tinha outra cavaqueira es-

cripta; mas resolvi-me a escrever

esta porque o saragoçano me pe-

diu muito para dar uma noticia do

tempo. _

Diz elle que o tempo corria

magnifico, noutes_ d'um luar ar-

genteo que conVidavam a amar,

de repente a pressão atmospheri-

ca diminue e produz-se uma ven-

tania horrorosa que não deixa as

mulheres sahirem á rua.

O saragoçano pede-me para tor-

nar bem claro ue a pressão di-

minuiu porque l e constou que o

auctor da secção do Tempo ia di-

zer no proximo numero que o tem-

po está de rosas etc etc.

"l
teem origem nas regiões dos ge-

los do norte caminham para o sul

com tanta mais impetuosidade

quanto mais rarefeito encontram

o ar para esse lado.

Os habitantes do hemispherico

sul teem a fustigal'os o vento sul.

Estas duas correntes encon-

tram-se frequentes vezes e n'essa

lucta vence o mais forte e quando

uma encontra a outra obliqua-

mente dá-lhe um movimento cir-

cular e assim vae produzir os cy-

clones, tul'ões, etc.

Estas tempestades giram sem-

pre com movimento circular.

Ha muitas Opiniões sobre estes

movimentos das correntes atmos-

phericas; mas parece-me ser esta

a mais racional.

Este vento norte é trio e este é

trazido por elle das regiões dos

gelos. ¡

No inverno as lufadas do sul

não encontram obstaculo nas do

norte e trazem-nos o producto da

evaporação dos mares do sul isto

é, grandes chuvas e como o vento

frio é aquecido um pouco na zona

torrida já nos chega mais quente.

Um calor cheguei eu agora'ao

leitor com esta massada; mas eu_

gosto que saiba tanto como eu sei

d'este assumpto só, porque d'Ou-

tro, que eu não digo qual e. não

lhe diz nada o

' Marte.

NOTllllAlllü

TEMPO

Não nos enganamos nas nos-

Eu disse que tinha para baro- sas previsões, o tempo tem sido

 

O

 

dor, que, infelizmente segundo o vestigações de um solicitador in-i

estado da atmmphera, promette glez. que se propóz descobriro

continuar por mais alguns dias.

E' desolador o aspecto dos carn-

pos, os milharaes estão quasi per-

didos, sendo de receiar que a cri-

.se actual se prolongue por me-

zes.

Deus tenha compaixão de nós.

 

PESCA

A pesca na nossa costa do Fu-

radouro. tem, nos ultimos dias,

Sido abundante.

H

CONDE DE AGUEDA

Está em Aveiro, o sr. Conde

¡de Agueda, meretiss-imo governa-

dor ClVll d'este districto de Aveiro.

__-›-_-

'DVELMM ti MMAMM

llegl'essou, na passada quinta-

feiru, da cidade do Porto, aonde

fôra tratar-se d'um tumor a ex.“'t

sr.l lí). Clara de Miranda, distin-

,cta collaboradora d'este periodico.

_ A sun. ex.“ que se encontra

ainda mu1to abalada, desejamos-

lhe prompto restabelecimento.

Á--v-M

ritigigürs

Referem de Vienna que as chu-

vas inundaram cerca de 310 casas

em diversos pontos de Gallítzia,

causando numerosas viclímas.

E nós por aqui com tanta falta

d'agua!

____.----_-

Prlllillllll'll DE CONTRIBUIÇÕES

Foi prorogado até 31 de agosto

Io praso para a cobrança volunta-

ria das contribuições geraes do'

[Estado em todo o reino.

M“

Precer ad petendem pluviam

Na' sexta-feira passada. um

grupo de piedosas pessoas percor-

reu, a' noute, as principaes ruas

d'esta villa, entoando orações re-

ligiosas, edindo á Providencia se

amercie e todos nós, acudindo á

crise horrorosa, que estamos atra-

vessando, mandando chuva.

__.__..-_---

TEMPESTADE

Telegrammas da Terra Nova,

dizem que uma violenta tempes-

tade devastou as costas da penín-

sula.de Labrador, naufragando 30

barcos de¡ pesca.

_+-

PARABENS

Endereçamos ao nosso collega

«A Voz d'Angeja», sinceras felici-

tações pelo seu terceiro anniver-

sario, desejando-lhe largos an-

nos de prosperidade.

*-

Folsa do Carregal

O Snr. Conde d'Agueda, illus-

tre governador civil d'este distri-

cto, obteve, em razao de repre-

sentação da Camara Municipal

d'este concelho, a quantia de

5006000 réis para os trabalhos da

reparação da folsa do Carregal.

E' um melhoramento impor-

tantíssimo para a nossa terra, pe-

lo que apresentamos a S.“ Ex.“ o

Snr. Conde dlAgueda, as nossas

felicitações.

 

54:000 contos

l
A _aldeia de-Éallnacli, cantao¡

herdeiro ou os herdeiros dum cer- des.

to KLBllli, fallecido nas Indias em

18i5, e que deixou uma fortuna

de 10:800 contas, a qual se eleva

hoje, graças aos juros, a 54:000

contos, depositados no Banco de

Inglaterra.

, E Koehli nascera em Kallnach

'e havia adquirido a fortuna como

corsario ao serviço da Hollanda.

Pelos archivos da communa

descobriram-se algumas pessoas

que podem estabelecer a sua des-

cendencia.

Uma dama, de appelido \Valli,

em 18-10 recusou, por escrupulo

religioso a herança d'um dinheiro

mal adquirido.

No caso de successão, Berne

cobrará, como imposto, a somma

de 132500 contos.

__.›_.~._.-___.._

'BECEBEDOB_ PROPOSTO

Foi nomeado recebedor pro-

posto d'este concelho o ex-re

cebedor e nosso presadissimo

amigo snr. dr. Antonio Joaquim

d'Oliveira Valente, pelo que mui-

to o felicitamos.

Consorcio

Realisou-se a semana linda o

enlace matrimonial do snr. dr.

Antonio Tavares Xavier, dignis-

simo procurador da corôa no ul-

tram-ar, com a ex m" sur.“ D. Ma-

ria Rodrigues Lopes, das Aze~

nhas,concelho de Albergaria-a-Ve-

lha.

Ao nosso amigo o snr. dr. Ta-

vares Xavier damos parabens,

angurando aos noveis esposos

um» orvir de venturas e prospe-

rida es. t

 

Grande festival Sportivo

em Aveiro

promovido pelo

CLUB Juluo DUARTE

Domingo '16 d'Agosto de 1908

Programma

Ás 10 horas da manha

Recepção na estação do cami-

nho .de ferro dos delegados dos

Clubs de Lisboa, Porto, Figueira

da Foz, Mathosinhos e outros que

veem tomar parte no Campeonato

Nacional de Natação.

Ao meio dia

Pela primeira vez em Portugal

Parada Clcllsta nlstrlclal

no Largo do Rocio, em que podem

tomar parte todos os cyclistas do

districto d'Aveiro. Os cyclistas

partindo sob a direcção d'um guia

do Largo da Estação, formarão

um extenso cortejo em direcção ao

Largo do Rocio, passa'ndo em

continencia deante dos represen-

tantes dos Clubs.

Ali, perante a respectiva au-

ctoridade, serão sorteados entre

os cyclistas 4 valiosos premios em

dinheiro, pela seguinte forma:

Primeiro premio -30 °/. das inscri-

pções

Segundo » 20 °/,, » n

Terceiro » 10 "l,l » »

Quarto » 5 ”lo » ›

A inscripção para a Parada é

de 200 réis, e para ter direito aos

premios, devem os cyclistas com-

parecer com as suas machinas, na

Séde do CLUB .MARIO DUARTE, i voga_ . Henrique P_ Campos

ao Cojo, até às 11 horas do mesmo

dia, arim de receberem um nume-

ro de ordem egual ao do sorteio.

A's 3 casas vendedores de bi-

cycletes no districto d'Aveiro que,

na. Parada, apresentarem maior

numero de machines da mesma

marca, serao conferidos 3 DIPLO- Armando Telles, Antenor de Ma

MAS “D'HONRA encommendados tos e Alexandre Megane-P'

_Mr_-

    

  

   

    

   

  

  

  

    

  

 

   

  

   

   

   

   

  

   

    

  

   

   

   

  

 

  

nados pelo distinto desenhador

aveirense em“” sr. Carlos Men-

A's 4 11"). da tarde

l.” Pamplonato Naclo nal

de Natação

(100 METIB OS)

Disputado pelos princípaes Clubs , z

Sportivos do paiz.

PREMIOS:-Ao CLUB VEN-

CEDOR, uma rica. Taça de prata,

offerecida por Sua Magestade EI-

Rei D. Manoel.

_ Ao nadador que primeiro at-

tingir a linha de chegada: Meda-

lha d'ouro, oli'ercida pelo ex.'“° Go-

vernador Civil d'este districto, il- '-

lustre Conde de Agueda.

l.° Campeonato Nacional

de Natação

(500 METROS)

Reservado aos amadores do

districto d'Aveíro. São considera- - "

dos amadores todos aquelles que

não exerçam a sua profissão so- '

bre aguas, que do mar, quer da

ria, e se inscreverem até ao dia '

8 de agosto.

_1.° PREMIO Uma rica bilhe-

teira de prata, ofierecida pelas Ca~ › '

maras Municipaes do districto d'A- _

veu'o. - '

2.“ PREMIO-Um valioso esto-

jo de toillete em prata, composta

de ll) peças, ollerecido pelo illus-

tre Barão de Patterson, Director

Geral da Colonial Oil Company.

3.° PREMIO-Um estojo com

uma artística faca de prata, da

ourivesaria e relojoaria Pompilio

Souto Ratollo,

4.° PREMIO_an estojo com

objecto d'arte em prata, da ourive-

saria e relojoaria de Antonio Souto'

Ratolla.

Corrida Naclonal de Natação

(100 METROS) -Proñssionaes

1.' PREMIO-”MMO réis, do

illustre Conde Sucena.

2.° PREMIO-105000 réis, da

Associação Commercial d'Aveiro.

3.° PREMIO-55000 réis, da

Junta Local da Liga Naval d'Ilha-l

vo.

Podem concorrer banheiros,-

pescadores, mercantcis, marinhei-

ros e barqneiros de qualquer ponto

do paiz, inscriptos no CLUB MA-

RIO DUARTE, até ao dia 8 de agos-

to

Estãojá inscriptos banheiros de

Algés _(Lisboa), Espinho, Mattosi-

nhos Figueira da Foz e Costa Nova.

RENATA DE manos

Pair-Ovaes-Distancia 800 metros'

Chichíto

N.° 1-Lorelio Regalla

Voga-Apparicio Miranda

Patrão-Mario Duarte.

Sophia

N.° l-José Nunes Guerra

Voga-José d'Oliv. da Velha

Patrão-M. R. Sacramento.

Botes a 4 Ramos-Distancia 800 metros

Olympia

N.° 1-Arthur Reis

N.° 2-Carlos Mendonça

N.° 3-Isaias Damello

Voga -Jeronymo S. Peixinho

Patrão-João Mendonça

Veloz

N.° l-Antonio da Rocha

N.° 2-Abel d'Oiiveira Costa

N.° 3-Alberto da C. Azevedo

n Patrão-Luiz Antonio Silva

n Escaleres a 2 reinos-Distancia 800 meti'

i EMILIO E VOUGA

Remadores - Arthur Rasoii



  

trões-José Sacramento e José¡livre aentrada para “todo e qual-

Peixe. Os barcos são tirados á quer espectador

SONG.

Desalio entre o Escaler FlAVl 'L

e o Pio-Mo Ghonl/l

Flavia

 

l

 

RESERVISTAS

Afim de fazer 30 dias de exer-

.cício, apresentou-se hontem no

N.“ 1-Octavio de Pinho

N.° 2-Firmino Picado

N.° 3-João A. da Silva Rosa

Vega-Alberto Leal

Patrão - Albano Pinheiro

Gloria 'l

N.° l-Armando C. Regalla |

N.° 2-Luiz da Naia Junior 1

Voga--Manoel Sacramento Í

Patrão Dr. Samuel Maia 1

A's 9 horas da noite

Grande festival no JARDIM I

PUBLICO em beneficio da Associa-l

ção Aveirense de Soccorros Mutu-

os das Classes Laboriosas.

..A

Os premios da regata são cons-

tituidos por medalhas de prata. oi'-

ferecidas pelo Ex.“ Snr. Mario

Duarte.

l

A distribuição dos premios

far-se-ha no salão nobre do CLUB

MARIO DUARTE, em seguida á

regata.

Abrilhantam os festejos a Ban-

da de Infantaria n.° 24, Banda dos

Bombeiros Voluntarios e Fanfar-

ra do Asylo Escola Districtal

d'esta cidade.

No local dos CAMPEONATOS

e REGATA, que se achará linda-

mente embandeirado ate ás Pyra-

mides, ;haverá recinto reservado

&im entrada geral a 50 réis; Ca-

deiras n'este recinto, 50 réis.

Os socios do CLUB MARIO

DUARTE teem entrada geral gra-

tuita n'este recinto, mediante bi-

lhetes requisitados no Club até ao

dia 15 d'agosto. '

Para as corridas de natação

vigora o regulamento da Liga Na-

val de Lisboa, que pode ser lido

por todos os concorrentes, na se-

cretaria do Club, das 3 horas da

tarde em deante.

Os cyclistas extranhos á cidade

podem entregar as suas machmas

no Club Mario Duarte. onde have-

rá um recinto reservado para el-

las no dia da PARADA.

'Qualquer outros premios que

forem recebidos depois da distri-

buição d'este programma, serão

englobados no numero em que

houver mais concorrentes.

 

Festa Escolar

Cenforme annuncíamos no nos-

so ultimo numero,_realisa-se hoje

a festa escolar promovida pela

Commissão de Beneücencia d'esta

freguezia.

his o programma d'essa sym-

pathiea festa: .

De manhã sessão solemne no

theatro para distribuição de pre-

mios. e bôdo nos Paços do Conce-

lho aos alumnos beneficiados, du-

rante o qual se fará. ouvir a ban-

_ _ _da dos bombeiros voluntarios.

A' noite espectaculo no qual

subirâo á seena por creanças das,

. varias escolas of'ñcíaes desta vil-

[11a, as seguintes peças:

«Paraizo das, creanças»-ope-

wrote em 1 acto. -

' Entre-acto comico-«Um pifão»

Comedia em 1 acto-«Uma vi-

, sita inesperada.

    

    

Os_ monologos: _

«Em procura d'un: bigode» e

«Um desastrada».

As cançonetas:

«Ai banhista» e «O Raio X».-

A scene comica: «Ideal moderno»

Todas as

ç

essoas que estive-

'rem munidas e bilhete para o es-

pectaculo da noite, poderão apro-

;ve'itar-se d'elle para a entrada na

sessao solemne até ás 10,112 da
: m“. mm¡ d'easa hora será

Quartel de Infanteria n.' 24, em

lAveiro, o 2.0 reservista o nosso

Iamigo Americo Valente Compadre,

por lhe ter pertencido em sorteio.

aquelle serviço.

_*-_
_

CADEIAS

A «Discussão» noticiando a

1 arrematação do edificio destinado

acadeias, comments.: «Deus lhe

ponha a. virtude... que de certo

não lhe faltará».

O João das botas ao ouvir lêr

este commentario. abriu, sobre-

maneira os olhos, e disse: «eu já

tive a honra de ser certá. . . mas

o tacho não appareceu.

Não percebemos nem uma, nem

outra piada.

 

EXÀME

'O snr. Manuel Augusto d'Oli-

veira Pinto, neto do nosso estimado

asstgnante o snr. Antoriio dOli-

veira Pinto, considerado proprie-

tario, d'esta villa, fez exame das

segumtes disciplinas. em que licou

plenamente approvado-mathema-

tica e physica.

_ O_snr. Augusto d'Olveira Pinto

fo¡ diSpensado do exame de fran-

cez, Visto ter apresentado certidão

desta disciplina.

As disc1plinas acima referidas

são as de que consta o primeiro

anno da escola de telegrapliia do

Porto. *

Ao distincto estudante e a,seu

avô o Sur. Antonio d'Oliveira Pinto

os nossos cordeaes parabens.

 

Hotel Cerveira

No domingo preterito teve 10-

gar o jantar commemorativo da

reabertura do hotel Cerveira, na

praia do F uradouro, e oll'erecido,

pelo seu proprietario José Luiz da

Silva Cerveira, à imprensa.

_ Estiveram representados os

jornaes: Secuio, Commercio do

Porto, .Janeiro, Diario de Notícias,

Correio da- l"e1ra, Vitalidade, Jor-

nal d'Estai-reja, Voz de Portugal,

Ovarense, Mala da EurOpa, Jornal

d'Ovar, Progresso da Feira, Dis-

cussão, Charadista, Jornal d'Ana-

dia, Correio d'Albergaria, Voz

d'Angeja e Gazeta de ESpinlio,

Sobre o Hotel Cerveira, pela

sua antiguidade tão conhecido dos

frequentadores da praia do Fura-

douro, não podemos dizer senao

que é o melhor d'esta praia, oli'e-

recendo todas as commodidades

ao freguez.

E assim o recommendamos a

todos que procurem aquelle hotel.

+-

BA'l'llS E 8474211148

Toda a gente sabe quantos os

ratos sao damninhos mas por

muito graves que se julguem os

prejmzos que elles causam, pou-

cas pessoas fazem ideia, mesmo

aproximada, das enormes cifras

a que esses rejuizos podem mon-

tar na reali ade.

Um opusculo que ternos pre-

sente diz-nos que na Dinamarca

os prejuizos causados pelos ratos

são avaliados em cerca de quatro

mil contos de reis, calculando o

auctor, que proporcionalmente os

damnos causados em Portugal por

esses temiveis roedores não de-

vem avaliar-se em menos de

SEIS MIL CONTOS REIS 1!

Quo enorme contribuição -que

o paiz está a pagar, por assim di-

zer sem sentir sem se queixar,

nem gritar contra o governoi. . . .

O exame d'este facto prestava-

.se a longas considerações tanto

'de ordem social. como economica,

Í
'
,

Í;

_...

em que não nos é dado entrar por

agora.

Contra a praga dos ratos quaes

são os meios que se empregam

em Portugal para a sua destrui-

çao.

Até não ha muito Lisboa ainda

dÍSpunha de um emerito caçador, o

Luciano dos Rates, que a morte

ceifou á vida, restando só resar-

lhe pela alma e lastimar asua

falta, que deve ser extraordinaria-

mente benéh'ca, para a prOpaga-

ção (las razazartas nos esgotos da

cidade.

Afora esta recepção, que nem

já existe os ratos caçam-se por

meio dos gatos e das ratoeiras e

exterminau-se por meio de vene-

nos, de que os mais vulgares são

o Arsem'co ea massa Phosphoríca.

Os gatos estão muito degene-

rados para o etl'eíto da caça aos

ratos com o progresso e a civili-

saçào teem-se familiarisado uns

com os outros a ponto de muitas

vezes fazerem vida commum.

Tambem não é raro que o fei-

tiço se volte contra o feiticeiro e

as scenas se invertam, sendo os

gatos victimados pelas grandes

ratazanas, em logar d'estas o se-

rem por elles.

As ratoeíras só dão pouco,

mas algum resultado nos primei-

ros dias em que se empregam,

mas desde que n'ella cahiram

meia duzia de ratos, já mais ne-

nhum lá vae caliir; quando mui-

to, comem a isca e. . . sujam no

anzoL

O emprego de venenos é extre-

mamente perigoso, ltendo dado lo~

gar a numerosos Sinistros, victi-

mando creanças e animaes do-

mesticos de estimação.

A praga dos ratos e ratazanas

pode hoje exterminar-se com rela-

tiva facilidade de economia, sem

o menor risco de accidentes tanto ,

para creanças, como para os ani- i

maes domesticos.

A solencia occupando- se do ca-

W
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so resolveu o problema satisfacto-

riamente.

Na Dinamarca o Dr. Neuman

descobriu um bacilo a que deu o

nome do «RATIN» que uma vez

ingerido pelos ratos provoca n'el-

les uma doença mortífera e con-

tagiosa para os outros ratos. mas

completamente inoñensiva para os

animaes domesticos', mesmo no ca-

so de o ingerirem.

Em COpenhague constituiu-se

uma companhia com o nome de

«RATIN» para preparação e ven-

da d'este bacíllo.

No estrangeiro o «RATIN» é já

empregado em larga escala e sem-

pre com um exito ”extraordinario;

em Portugal apenas se tem feito

algumas experiencias com o me-

lhor resultado todas ellas.

O Snrs. O. HEROLD Sc C.°- Rua

da Prata 14~1.°. Lisboa, disribuem

gratuitamente as instrucções pra-

ticas para o emprego do (1 Ratin»

dão sobre o mesmo promenores e

informações muito interessantes e

estão habilitados a venderem as

quantidades que lhes forem reque~

sitadas tanto para a capital comoÍ

para as províncias, nas mais van-

tajosas condições.

  

Lecciona-se francez e hablita-

,se para exame de instrucção pri-

lmaria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca-

,sa das alnmnas como na Rua de

'S. Bnrtholomeu n.“ 37.

Acceitum encommendas de lio-

res artiñciaes, 'e dá-se lições dae¡

mesmas.

1

l
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BSPING-.ARDAS

De fo ocentral, calibre 12 e 16,

desde 13 500 réis, garantidas.

Liborio Mattos Almeida

AVANCA

 

Os abaixo assignados marido,

irmas e cunhados, agradecem pe-

nhoradissimos a todas as pessoas

que os comprimentaram por oc-

casião do fallecimento de sua vir-

tuosissima eSposa, irma e cunhada

D. Maria Eduarda Estevao Aralla

e Almeida, e bem assim a todos

aquelles que a acompanharam á

sua ultima morada, e ainda ás que

se~ dignáram assistir á missa do

7.' dia. protestando a todas a sua

eterna gratidão.

D. Maria Rita Estevão Aralla.

D. Maria Adelaide Estevão Aral-

la e Chaves.

Dr. José Nogueira Dias d'Almeída .

Dr. Pedro Virgolino Ferrás Cha-

ves.

Joao Nogueira Dias d'Almeida.

1111111111101 ?llllll ,í
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Horario dos É comboy'os doi-“Porto a Espinho,

Aveiro e vice-versa

  

 

     

õ de !Ian de 1908

  
Desde l

   

         

          

  

  

   

 

  
      

   

    

   

  

  

    
     

      

    

  

 

        í l l l l

      

   

   

          
  

  

       

 

    
  

   

   

o 335152,: E003 o gmgçgcg
. n ' e' r; .a 'o 3 :p _ 'a N a ;a o :g A --

ESTAÇOES 3 Êã 5223 E .a essa ea as E-ev ?35.55 EE 23 nã se' Sã Eco Êãg

“E“S S“Er'ã ,3,3 ã*ã-E 5“9“E*5 &Faves-a sv“

E* H O E* 'rt [-1 E- E-1 m É' [-1 E.. [-1 5.4 É:

CL

_________-
_____________-_

____ ___

Man. Man. Mun. Man. Man. Man. Man. Tur. Tar. Tar. Tar. Tur. Tar. Tai'. Tar. Tur. Tar. Tur. Tar

s .ln-.nto . 12,10 5,19 6,35 7,0 ›8,11 8,511 9,3912,16 1,55 2,45 - 3.33 4,36 5,0 5,15 6,26 7,47 8,451038

(“anlpunh, 12,20 5,31) 6,55 7,10 8,21] 9,0 9,551235 2,5 3,8 3,17 3,43 4,45 5,10 5,25 6,35 7,57 9,5 111,38

G. Torres. 12.28 5,38 _ 7.17 8.9.8 _ 10,2 Í12.33 2,13 _ 3.25 3,50 - - 5,34 6.43 8,5 _ 10,45

naty» . .l 12.311 5,42 7,6 7,21 8,32 9,11 '10,1312,37 2,17 3,19 3,20 3,5 4,53 5,21 5,41 6,48 8,11 9,191050

Cuimbrões *12,39, 5,17 _ 7,26 8,37 _ 10,1812,4-.1 2,22 .. 3,33 3,58 - - 5,46 6,53 8,16 _. 10,55

Magdalena . 12,42, 5,51,) - 7,291 8,40 _ 10,21 12,45 2,25 w 330 4,1 - - 5.30 6.56 8,19 - 10,58

V:~1llml:11'es.ll'2,4ü, .5,54 7,11 7,33 8,44 _ “1,251249 2.21) _ 3.111 1,5 - _ 554 7,11 8,23 9,231113¡

Francellos . ;12,51, 5.59 - 7.38 8,49 - |1.),3012,54 2,34 _ 4,45 4,10 - - 6,0 7,5 8,28 - 11,7

Mira. 1.2.55“ 6,3 - 7,42 8,53 - 111,514 '12,58 '.11 - 3.48 4,13 - - 6,4 7,9 8,31 _ 11,11

Aguda 12,59 6,7 - 7.17 8,57 _ 10,38 1,2 2,42 _ 3.52 4,18 _ - 6,9 7.13 8,35 _ 11,¡6

ein-..mu . 1,3 15,11 7.211 7,51 9,1 92311142 1,6 2.46 3,33 3.515 4,22 5,8 5,33 6,13 7,17_ 8,39 9,. 11,21¡

Espinho . 1,9 6,'20 7,30 8,0 9,7 9,281048 1,12 2,55 3,40 4,5 4,31 513 5,39 6,22 7,26 8,45 94611,26

Pedreira . - 0,24 - 8,4 -- - 10,51 - 2,59 _ 4,10 4,35; - - 6,25 7,30 _. _. _

Sisto . - 6,26 - 8,6 - - 10,53 - 3,1 - 4,12 4,37,; - - 6,28 7,62 _ __ _

Paramos . - 632 - 8,12 - - 10,58 - 3,7 _ 4,18 4,42 j - - 6,34 7,38 _ _ _.

Itamar-m . - 6,36 7,38 8,16 -- _ 11,2 - 3,11 - 4,21 4,46 a - - 6,38 7.42 _ 9,53 _

Cortegaça - 6,42 - 8,22 - _ 11,7 _ 3,17 _ .5;, 4.52:.: _ 6,44 7,48 _ _ _.

Carvalheira. - 6.48 - 8,28 - _11,11 - 3,23 -_ cg 4,5911- - 6,50 7,51 _ _. _.

orar. - 6,58 7.52 8,38 - - 11,22 - 3,33 3,54 é? 5,9 2;- - 7,0 8,5 - 10,13 _-

Vallega - - 7,57 ... - _ 11,19 - - - à; - 3- _- - 8,11 -_ _. _.

Avance . . - - 8,2 - - - 11,35 - - - ã_ - ,-- - -- 8,18 _ -- _.

Estarreja - - 8.13 - - - 11,49 - - 4,16 _tt-ã - 3.- - - 8.31 - 10,33 -

Canellas . - - 8,18 - - - 11,55 - = - 53 - ;- - - 8,38_ - .. ...

Cacia . - - 8,26 - - -- 12,3 - - - 3: _- ã_ - - 8,46 - _ ._

Aveiro . -- - - - 111.6 - -H- 7 - Q_Í W: ~ 35,8_ _Í 7 -- "u _

mm
____, 7 _ _ A > ñ A 7ñ4_7__7 _7 ___ A __-_

›~›:l,:›:,1::;ç',:-e' ã'!gã'ã'°g

. «ÊmÊIGÊE '5125;' Bvãmim? anzgãgaãk ,313333 Eve

*352101583 sê ses“: EB @e aeee ãsãm em se se eu;
-1 1- I-n -.- . 'r- '-' vn -v a l_ _t . k h v4 l_ k

É 'e' É L' Ç E: a É? 5-1 5-, E-v e.. Ç o 5-1¡ 5-1 m o

,______________
____________._.

.___-_-_-_---_-
_--_

. . Man Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Tar “l“ar Tar. Tar. Tar. Ter. Ter. Tar Tar.

. - 4,45 - - 9_ - - 11,0 2,5 - - - 5,34 - - 9,5510,23

. _ 3 4,8 - _ ._ ã_ _ - 11,10 - _ _ - 3,43 _ _ _ _

Cancllas. . - É 4,15 - _ _ a_ .. - 11,17 _ _ _ _ :3,411 _ _ - _

l-:stnrreja - 39: 4.25 6,4 - - 1;- - - 11,28 - - - - 0.1 - -- - 10,40

Avance . . - ES 437 - - - 2- _ - 11,39 - _ -_ _ b.9 _ _ _ _

Vallcga . . - :É 4,43 - - - a_ ... - 11,45 _ ._ _ __ 5h14 _p __ _ __

ovnr . . - 'sã ,51 6,23 - 7,20Ê_ _ 10.1011,54 - - 4,15 5,35 11,23 7,2.? - - 11,4

Carvalheira -- '. A - - 7,315,- -- 10,2112_.4 - _ 4,26 5,46 a- 7.àb - _ _-

cm-tepaça - ' - - 7,36:- _ «1,231235 - _ 4.31 5,51 - 7,41 _ _ ..

Eumõriz. - 4,38 6,37 _ 7,42v_ _111331213 - _ 4.37 5,57 6,38 7,47 _ _ 11,13

Paramos . - 412 - - 7,452_ _10371217 - _ 1,11 6,1 _ 7.51 _ _ _

Sisto. . _ 4,45 ' - - 7.49 ã - _ 10,401220 - - 4,44 6,4 ~ 7,54 - - -

Pedreira . - 4,49 -- - 7,525- __ “1,431223 - - 4,47 6,7 - 7,57 - _. -

Espinho .12,35 4,57 6,46 7,0 7,59 8,53 95510511230 2,39 3,19 4,54 0,14 6,51 8.4 9,5 10,341138

Granja 12,42 5,4 6,53 7,7 8,6 8,59 9.1210,5812.37 2,15 3,26 5.1 3,21 6,53 8,11 9.1210,4o11,34

Aguda . 5.7 _ 7,10 8,9 _ 9,115114 12,41 _ 3,29 5,4 13,21 _ 8,14 9,15 _ _

Mira. . 12 - 7,15 8,14 .- 9,5011,6 12,46 - 3,34 5,9 6,29 _- 8,11) 9,20 _ _

Francellos . 16 - 7,19 8,18 - 9,5411,1012,50 - 3,38 5,14 6,33 - 8,93 9,24 _ _

Valladares . 5,23 7,6 7,26 8,25 - 10,1 11,1712,57 - 3,45 5,21 6,40 7,13 8,30 9,31 - 11,49

Magdalena. 27 - 7,30 8,29 - 10,5 11,22 1,1 -- 3,49 5,26 6,44 - 9,35 _ -

Colmbrões ,32 _ 7,35 8,34 _.- 10,1011,27 1,6 - 3,54 5,31 6,49 _ 8,39 940 _ _

Gaya . 41 7,20 7,41 8,39 9,1 10,1611,34 1,19 3,0 4,0 5,37 6,55 7,34 8.43 9,4610,5712,2

Gen. Torres 5,45 - _7,45 8,43 - 10,2011.37 1,23 - 4,6 5,4¡ 6,59 7,38 8,47 .9,50 _-

Campanb. 552 7.30 7,52 8,50 9.23110,2711,44 1,31 3,8 4,23 5.48 7,0 7,45 8.54 9,5711,

&Bu-nto . - 7 82 92 9,83l10,3511,54 1,47 3,18 4,13 5.58 71 81 9,3107 11

m

--------- --

 



 

a JORNAL_ :D'Ó'V'AR

ADEGA Do Luzao MERCEARIAPANHoeIeMAe
_LARGO DA PRAÇA-

     

   

  

   

    
  

   

   

Aeharão, decerto, pouco, Os proprietarios d'este estabelecimento, na

Mas, não chamem TESTA FUNEC, correm de que sempre sutisñzemm o melhor pos-

H Í me aos seus freguezes, no preço e qualidade 7
Nem lAPADO, nem BACUCO, dos seus generos e artigos, convidam o respeita- W

Porque, por falta d'assumpto, veil1 pubhcot a ;visitar o ?leu dito estabelecimento,

. .. - , on e encon rar-o rlem e o o. _ o~
Nao vae male, nem mesmo a soceo. i ° t d g os ”meros de

mercearia; um variado sortido de míúdezns, nr-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

Bons Vinhos maduro e Verde, tinto e branco, gero- gos de WW vinhos da Companhia e outras
marcas, etc. etc.

pigas lines, aguardentes, azeite a preços eonvidativos. Mm ephosphom para

a;
Deposito do Café Moido Especial

ANTONIO DA SILVA BRANÀO _JUÊããIOB › o MELHOR E DE mms SAHIDA em even
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NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

Vende. em todos os domingos, nao eAeno ELEGANTE A __ x w, d. _ _
OFFIDINA E ESTABELECIHEW 3335310 Zm'°íoãà;faas 5535333.;

“leu'r- D E *mm homem, senhora e creança; encar- I

  

regando-se tambem_ de executar

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços. toda a encommen-

áa de qualquer obra concernente

roñssào.

_+- vIAAnAAAA TAMHES LISBUA d em
dia da semana, fazer-se encom-

¡ .- d'., ' t ' ' ' t -
E_ e ha de_ser sempre o agasalho 18.60.1011:: Dlatlelrn @É ;sesgapgelãje ãràgzgrâos 1:_

mms conveniente e elegante contra o (Oliveirad'Azemeís) guezes, que para lsso o avizem

pelo correio ou 138550311116an

Frio, Vento e Chuva O proprietario d'esta ocitñna.

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadelro so o eneontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

z' de ABEL GUEDES DE PINHO goneeeggwwe

Fabrica de coreasêALFAIATE AAAUAAA _ AAA AA AVAIAA e ñ
espasmo n¡ BYGIGLETTES- Machinas de Cos-

ILBY tura das bem conhe-

  

   

 

ch REGISTLDÂ

PORTO Premiada com medalhas da ouro

Rua Sá da Bandeira, 249

em toda¡ u exposições a que tem concorrido

cunnAíijEBAEs

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

e adorno. I'lôr de laran-

Telegrama: jeira., e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. ñores.

_4._-

 

cídas e acreditadas

marcas “Naumann”

e “Opel”.

DEPOSITO DE CALÇADO

E outras marcas; todas as pe~

ças precisas para as mesmas_ Con-

cortam-ee byciolates

Preços sem competencia.

W

As machinas de costura das acreditadas marcas “Nallmann” e «opel» são, ¡ndubitavelrne1ue, as unícas É

É

 

  
que poderão preencher todas as exigencias do freguezT-leves mandamento, podem ser usadas por pessoas de

qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machines preferlvexs a qualquer das outras marcas, sendo tam-

bem de um encantador e maravnlhoso eñeito em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendow

usadas, de preferencia nos grandes melieres de modista e alfaiate das principaes terras estrangeiras. Não_ com-'A

prem, pois machines de costura, sem verem as das marcas “Naumannn e «0pel». Dao se todas as mslru-l

cções e ensinase o bordar gratuitamente.

Vendas a prestações de 500 reis semanaes.

Ha á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelína para conservar os nickelados, agulhas pa'a to-

das as marcas etc, etc.
. _

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e acceitam-se machlnas velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos,

ABEL GUEDES DE PINHO

'Largo da Praça n.° 46, 47 e 48-OVAR

DEPOSITOS NA PROVI NCIA

COIMBRA - Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SANTARÉM- Fonseca 8¡ Souza.
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BRAGA -- Pinheiro & C.“ 


